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MÊS DA BÍBLIA - LIVRO DE DANIEL
"Seu Reino jamais será destruído" (Dn 7,14)

DEUS CHAMA A TODOS PARA A SALVAÇÃO!

- Deixar em destaque a imagem do glorioso São Mateus.
Enquanto se canta: "Eis-me aqui, ó Deus!..." n° 18 (https:/
/youtu.be/NcL7NWyXnR8?si=iYDoJn6_UNQO1rBg)
uma pessoa se aproxima do presbitério e acende as velas
do altar.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos a este
encontro fraterno para celebrarmos nossa vida e
nossa fé no Cristo Ressuscitado. Dispostos a aco-
lher o convite a sermos trabalhadores de sua vinha,
com alegria, cantemos.

02. CANTO
"Venham trabalhar na minha vinha"... nº 170

03. SAUDAÇÃO
D. Reunidos no amor da Trindade Santa, façamos
o sinal de nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai,
e do Senhor Jesus Cristo.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A celebração de hoje nos convida a entender

mais profundamente o que significa estar em alian-
ça com Deus. Essa aliança é um presente do seu
amor por nós, oferecido gratuitamente e confirma-
do em Jesus Cristo, por meio de sua morte e res-
surreição. Somos todos chamados ao caminho da
salvação, vivendo com justiça e honestidade na for-
ma como cuidamos dos bens que Deus nos confia:
os nossos dons e talentos, por meio de uma con-
versão pessoal. Unamo-nos à Paróquia de São
Mateus que está em festa nestes dias. Amanhã, dia
21, celebramos o Padroeiro de nossa Diocese: São
Mateus.

05. DEUS NOS PERDOA
D. De coração arrependido, inclinemos nossa ca-
beça e reconheçamo-nos necessitados da miseri-
córdia do Pai (silêncio). Peçamos perdão, cantan-
do: Pequei, meu pai... nº 1.146.
D. Deus Pai, que é justo e cheio de misericórdia,
tenha compaixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T: Senhor...
D. Cristo, tende piedade de nós. T: Cristo...
D. Senhor tende piedade de nós. T: Senhor...

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus pelos dons e serviços que
a Igreja e tantas outras organizações realizam. Neste
serviço solidário, anunciam o Reino na comunida-
de, na família e na sociedade, especialmente junto
aos pobres e aos que sofrem injustiças. Cantemos:
Glória a Deus lá nas alturas... nº 251.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que resumistes toda a sagrada lei



no amor a vós e ao próximo, concedei-nos que,
observando os vossos mandamentos, mereça-
mos chegar à vida eterna. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Quando vivemos de acordo com o Evangelho
de Jesus, aprendemos a alinhar nossos pensamen-
tos com os de Deus e a trazer para o nosso dia a
dia a generosidade e a justiça do seu Reino. Com o
coração aberto, acolhamos o Livro Santo. Cante-
mos: Pela Palavra de Deus... nº 284.

PRIMEIRA LEITURA: Is 55,6-9

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 144(145)
Refrão: O Senhor está perto da pessoa que o
invoca!

SEGUNDA LEITURA: Fl 1,20c-24.27a

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Mt 20,1-16a

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Vinde abrir o nosso coração, Senhor; ó Senhor,
abri o nosso coração, e, então, do vosso filho a
palavra, poderemos acolher com muito amor!

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- As leituras são um verdadeiro convite à salvação!
Na primeira leitura, o convite é muito direto: "Buscai
o Senhor enquanto pode ser achado". Isso quer dizer
que Deus está perto, não distante e nem indiferente
à nossa vida. Pelo contrário, Ele se deixa encontrar
por quem o procura de coração sincero. Contudo, o
texto também nos desafia: "Abandone o ímpio o seu
caminho". Não basta procurar a Deus apenas com
palavras. É preciso mudar atitudes, rever escolhas,
recomeçar. Deus nunca fecha a porta. Ele sempre
oferece a possibilidade de um novo começo. Por isso,
essa leitura é também um chamado à humildade.
Nem sempre vamos entender tudo o que Deus faz

ou permite. Mas podemos confiar que os caminhos
do Senhor vêm das coisas do alto, são mais amplos,
mais cheios de amor do que os nossos. Devemos
buscar a Deus com sinceridade e com coragem de
mudar de vida, confiando no Deus que nos acolhe
com misericórdia.
- Na segunda leitura, São Paulo nos abre o coração
com a fala sincera de sua vida e morte. E ele diz
algo muito intenso: "Para mim, viver é Cristo, e o
morrer é lucro." É uma fala forte, que por vezes pode
nos causar espanto. Como morrer é lucro?  Paulo
não está desprezando a vida; pelo contrário, ele ama
a vida a ponto de reconhecer que continuar vivendo
significa estar disposto a ajudar mais pessoas fazen-
do o bem. Ele descobre algo maior: que o centro da
vida dele é Cristo. E, quando reconhecemos isso, tudo
muda, a vida ganha sentido e até o sofrimento en-
contra um propósito. Paulo estava preso quando es-
creveu o texto e, ainda assim, não perdeu a esperan-
ça. Ele confiou! Nós somos chamados a confiar em
meio às "prisões" e desafios do tempo presente.
- Ao desejar estar com Jesus Cristo, Paulo nos dá
um conselho muito importante: "vivei à altura do Evan-
gelho de Cristo". Isso traz a Palavra para a nossa
realidade. Viver de maneira digna do Evangelho não
significa ser perfeito, mas tentar, todos os dias, viver
como Jesus ensinou: com amor, fraternidade, paci-
ência, fé, perdão e justiça. Significa fazer o bem mes-
mo quando é difícil, manter a fé mesmo nas dificul-
dades, escolher o caminho certo, mesmo quando nin-
guém está vendo. Perguntemo-nos: O que está no
centro da minha vida? Para qual caminho minhas
escolhas são direcionadas?
- O Evangelho de hoje costuma nos incomodar um
pouco. Isso não é ruim, porque, quando a Palavra de
Deus nos incomoda, é sinal de que ela está tocando
nosso coração. Jesus, por meio de uma parábola,
conta a história de trabalhadores que recebem o
mesmo pagamento, mesmo tendo trabalhado por tem-
pos diferentes. Podemos dizer: "Isso não é justo!"
Afinal, quem trabalhou mais deveria receber mais!
Mas Jesus não está falando de números ou de valo-
res. Ele está falando do coração de Deus. Ele nos
ama e ama sem mensurar algo. Ele não distribui o
seu amor por mérito, mas por generosidade. Deus
não age como nós. Nós costumamos medir e com-
parar. O dono da vinha não foi injusto; ele cumpriu o
que tinha combinado. Os trabalhadores ficaram in-
comodados não porque receberam pouco, mas por-
que o outro recebeu a mesma quantia. Quantas ve-
zes ficamos resistentes às situações da vida simples-
mente por conta de comparações, colocando-nos em
lugar privilegiado, achando que temos mais direitos
do que os outros?
- Jesus é bondoso e compassivo. Ele nos mostra que



o Reino de Deus não funciona na lógica da competi-
ção, mas da graça divina. Deus quer que todos te-
nham uma vida digna, por isso a equidade de valo-
res. Ele não quer que ninguém viva sem o necessá-
rio: comida, moradia, saúde, educação, entre outros
meios de sustento. Acima de tudo, Ele deseja que
todos recebam sua graça e seu amor, que são infini-
tos para com todos.
- Por fim, Jesus diz: "Os últimos serão os primeiros,
e os primeiros serão os últimos." Nesta frase encon-
tramos outro convite: é preciso rever o nosso jeito de
pensar, de julgar e de olhar o outro. Somos chama-
dos a confiar mais na bondade de Deus e a abando-
nar a comparação que tantas vezes rouba a nossa
paz no dia a dia, na vida em família, no trabalho e na
vida em comunidade. Que possamos aprender a ale-
grar-nos com o bem do outro. Confiemos mais no
coração de Deus e que nunca nos esqueçamos: no
Reino de Deus todos recebem a graça, a bondade e
a misericórdia divinas em abundância.
- Que possamos nos fortalecer no caminho da con-
versão, com firmeza na fé, e nos tornemos testemu-
nhas vivas da generosidade de Deus, para que, em
nossas palavras e ações, resplandeça a sua glória.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como seguidores da Palavra, professemos jun-
tos a nossa fé: Creio em Deus Pai...
- Após a profissão de fé, cantar: "Creio, Senhor,
mas aumentai minha fé".

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, vivendo em comunhão fraterna,
pois somos seguidores do Reino de Deus, rogue-
mos com fé, suplicando: Ouvi, Senhor, a nossa
prece!
L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Leão, e por todo a
Igreja, para que, fortalecidos com a graça de Deus,
possam inspirar novos irmãos e irmãs para os ca-
minhos da salvação em Cristo Jesus, rezemos.
L.2 Para que os governantes e legisladores tenham
o senso de responsabilidade para com a promo-
ção do trabalho e de condições dignas de vida para
todos, rezemos.
L.1 Abri nossos corações à vossa Palavra e
fortalecei-nos no seu amor, para que nossas ações
e palavras proclamem a glória de Cristo, rezemos.
L.2 Para que cresça em nós o desejo de sermos
instrumentos da paz, levando reconciliação onde
houver divisão, rezemos.
L.1 Pela nossa Diocese, que amanhã, dia 21, cele-
brará o nosso padroeiro, São Mateus, para que o

Povo Santo de Deus viva com fidelidade, paz e
esperança,  seguindo o exemplo de conversão e
fidelidade deste Santo, rezemos.
D. Acolhei, Pai de amor e bondade, os pedidos
que vossos filhos depositam com confiança no vos-
so altar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C.  O Senhor nos deu muitos dons e talentos e, por
meio do Batismo, somos convocados para a mis-
são. O nosso dízimo e nossas ofertas simbolizam a
nossa participação no plano de salvação de Deus.
Ofertemos também o nosso servir nas diversas pas-
torais, serviços e movimentos da Igreja. Cantemos:
Eu te ofereço o meu viver... nº 428.

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs, pelo Batismo somos chamados
para a missão. Fomos acolhidos como filhos adoti-
vos em Jesus Cristo. Louvado sejais, ó Deus, Pai,
Filho e Espírito Santo, por todos os dons que nos
concedeis. Nós vos agradecemos pela vocação à
fraternidade e pela missão de anunciar o vosso
Reino.
Refrão: Pelo batismo recebi uma missão: Vou
trabalhar pelo Reino do Senhor, vou anunci-
ar o Evangelho para os povos, vou ser profeta,
sacerdote, rei-pastor. Vou anunciar a Boa
Nova de Jesus: como profeta recebi esta mis-
são. Aonde eu for, serei fermento, sal e luz, le-
vando a todos a mensagem de cristão.
D. Louvado sejais, Deus Pai! Nós vos damos gra-
ças pela vida, pela fé e pela missão que nos confiais.
Concedei-nos viver com simplicidade, alegria e
fraternidade, para que, a exemplo de São Francis-
co, sejamos instrumentos da vossa paz e do vosso
amor no mundo.
Refrão: Senhor, fazei de mim um instrumento
de vossa paz! Senhor, fazei de mim um instru-
mento de vosso amor!
D. Louvado sejais, Deus Filho, pois, sob a luz do
Santo Evangelho e conduzidos pela Palavra Divi-
na, somos chamado a ser fiéis mensageiros da paz,
da fé e da esperança para com todos.
Refrão: Ide também vós para minha vinha! Ide,
proclamai o Reino do Senhor (bis).
D. Aceitai, Senhor, nossa oração e nossos louvo-
res. Ensinai-nos a viver a alegria da missão que a
nós foi confiada. Por Cristo, Senhor nosso. Amém.
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RITO DA COMUNHÃO
Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com fé e confiança a oração que o
Senhor nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Irmãos e irmãs, saudemo-nos em Cristo Jesus.
Canto: A paz esteja contigo. nº 537.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Eu sou o Bom Pastor: conheço minhas ove-
lhas, e minhas ovelhas me conhecem" (Jo 10,14),
diz o Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o
pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Na mesa sagrada se faz unidade... nº 602

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais
com vossa Palavra, para que possamos colher
os frutos da redenção na liturgia e na vida. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 21/09 - Dia do Glorioso São Mateus - Missa
Solene na Catedral Diocesana.
- Avisar o horário da celebração da Palavra na
Comunidade.

19. ORAÇÃO VOCACIONAL
D. Rezemos para que Deus sustente na vocação

todos os que estudam e anunciam com vigor a Pa-
lavra de Deus e todas as vocações na Igreja: Se-
nhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espíri-
to Santo, que fazeis os corações arderem e os
pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a
discernir a graça do vosso chamado e a urgên-
cia da missão. Continuai a encantar famílias,
crianças, adolescentes, jovens e adultos, para
que sejam capazes de sonhar e se entregar,
com generosidade e vigor, a serviço do Reino,
em vossa Igreja e no mundo. Despertai as no-
vas gerações para a vocação aos Ministérios
Leigos, ao Matrimônio, à Vida Consagrada e
aos Ministérios Ordenados. Maria, Mãe,
Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos
a ouvir o Evangelho da Vocação e a responder
com alegria. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, a Ave-Maria e o
Glória ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. Amém.
D. Vivendo com alegria e disposição de levar o
Evangelho a todos e todas, ide em paz, e o Senhor
vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Graças a Deus.

21. CANTO
Todo dia eu encontro muita gente... nº 731

Leituras para a Semana
2ª Folheto próprio (São Mateus)
3ª Pr 21,1-6.10-13 / Sl 118(119) / Lc 8,19-21
4ª Pr 30,5-9 / Sl 118(119) / Lc 9,1-6
5ª Ecl 1,2-11 / Sl 89(90) / Lc 9,7-9
6ª Ecl 3,1-11 / Sl 143(144) / Lc 9,18-22
Sáb.: Ecl 11,9-12,8 / Sl 89(90) / Lc 9,43b-45


